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O OCCIDENTE 
  
  

    

CHRONICA OCCIDENTAL 
naturalmente para ver se se muda 0 curso 

vulgar ao tempo que ao anno novo lhe querem 
chamar o anno bom. E lisongeal-o, 
tim ar da sua graça. Nem a todos clle o conci 

"Que o diga o pobre Visconde de Claverie, tão 

    
  

      
     nosso. conhecido, tão popular em Lisboa, pará 

Onde vera ha antos correspondente do Figaro 
de Paris de “e pera muito     brancos, faripas a v 

= e goma gravata cbindo lhe sobe o pj 
ho desabotondo, ds vezes de casaca sempre de clapeu alto e o hombro um fragil casaco de 

abalar, livros & massos de jornaes na mão, corria 
as rual, as repartições, apparecia em toda à par- 
te: festas populares, inaugurações de caminhos de ferro, recepções” de monarchas, viagens re- 
gas, meeting, fosse o que fosse, sempre no mes- 
imo "traje, lazêndo perguntas, tomando. aponta mentos, muito fino, falando irancez como um pa- 
Fiienão mas intercalando lhe portugues 
Do Vou ne trouves pas que cest maçade Foi encontrado morto na casa em que vivia só, 
no pateo do Tijolo, sentado n'uma cadeira, braços 
pendentes, mãos já tingidas dos livores da morte. Era um selho, um bom velho por signal, O in- 
verno é miau para. 0s velhos. A morte d'estes 
deisa-nos uma Saudade ; mas emfim viveram Os 
invernos hão de ter para elles um limite, 

AS veres até O approximar da morte lhes ha 
de ser talvez consolação, que é ponto ao sofri 
mento. Um, que fora soldado na India, a decadencia 
das forças, levou-o a andar porahi a vender cdu- 

» telas e foi ba dias encontrado morto de frio. Era. tim Reiho e foihe a morte benchço. : 
as aquelle estudante que, ha dias, na escola 

| do exercito, por uma impridencia, meteu na testa à balla d lo, esse, é Que morren- 
do, Jevou a morte abs coratões de quantos míclle 
ati Tondado as melhores caperanças dlun velhice perfumada pela glória, Quem diria á de 

ada mãe de Fernando, d'Albuquerque que, horas depois de o húiver beijado 

      

    

         

  

  

  

  

    
      

  

  

    
  

    
  

    
    

  

    

iguem lhe diria — uDeste no teu filho o teu 
Atimo béijo 2 

Rico, intelligênte, 1    Dama idado oie pinos 
engenheiro. : 
te;/a historia damos esperantas que se deram, O E io io que sa deseo co esti cad 

BRR ea apa ts esa é terra ns ingante para des 

Dano RO dolo mn oNamente dás mta 
Os silos doa Bit DEN es copo (O a En Aa da ci dg fo moh 

copuárse ee 
Leão XIII À vida «este papa encheu  quast um 

DIS ca cg poa ma ando Leto O, ; nda rt infos Jd do adculo m quê | CER Ps : so Caia ent ale onto deito a Ed a 
Red a da Cato faire Feat 
PR NDA da pantanal 
a Ja contro dlplomádcos dos dé Agora se 

timistas, se reconheceu 'ser inevitável a guerra Rin ea o longo cbno Goto, de nós, hoje tl longe 
Denis paies” conhecemos. Poucês ss já An ento ago a e at a tores host content bode o Japão 

  

  

   

    

     

      

    
  

  

    
  

   

  

  

  

       
   

  

  

  

  

      

            

foi em portuguer publicado um livro superior, 
no de nerd OR quartas abç Nitro ur DS Sra Pa de excelente excipor dos: Wenceslau gq “ainbem o theatro gente: em Do Ame E Rena ee 
discutida e ão 1 EO aDo da 

     

   
   

    

  

      

quell que sabe eda- 
      care por isso aqui havemos Sempre é com justa Fuzio elogiado 6 Visconde de 5. Luiz que tão excelentes companhias tem trazido a Lisboa & nos tem dado a conhecer o melhor que existe a Hiteraçura thenteal estrangeira, Bem sabemos que ha excepções e que grandes estrias nos teem apurado” paciencia tom velharias « peças de cordel é contelinhos, mas alhos postos má me- di deitemos lhe a absolvição, Não descanci, nos intervalos que lhe dão os estrangeiro, a compania portugueia os aucto- Fes portuguêres continuam mostrando lhe quanto a dinguem. Coube agora avez a Eduardo Sehw- albacio cuja nova. pesa, À cruy da esmo, ali doi ceasencad, pe tim ver a pata 

Mavia muto, pode dizer-se desde O Intimo, que Sehwalbaélo não tentava 0 drama. Attra? Riramo a comedia é a revista em que foi ca mio divas ou tres veres, não desderhou eserever à sia opera comia, e o drama, que sempre ja Pod E pare pa e mas socegndos dias O 
Sorpór, esperavaso para maior elo Um ttiumplo de Sennwalbacl querido de to- dos, é sempre uma alegria no teatro. Não O po- demos elle acompanhar desta vez, porque nol-o não permitiu a falta de stude, mas daqui com 0 maior enthsiusmo, lhe enviahos o nosto Abraço 

  

         

  

  

  

  

    

     
  

  

EDUARDO SCHWALDAÇE 

Qui trabalho. inimenso: o. de. Schnwalback, desde aquelia pequenina comedia aum acto quê eserevens para Taborda, O nosso grande, ator afmaioe gloria do theatro,portuguer, querido ver 
Ihinho que, mo dia 8 aPeste méz, completou So 
anhos, dem! mais nem menos, e sempre com O 
Seu tllênto. no, maior brilho, «sempre com O 
dondião, que uma, fada bon. e deu, de nos des- 
pertar 6 tiso, O riso bom que chegá às almas. “Seja ita a verdades messe riso com que o sauddmos: no Meaico d força, NOS Medicos, no Jasé do” Capote no Venlura, do boma velho, ha por vezes uia lngria. Uma lagriona bo, de n- 
ermecimento. Via, ua. vem, nos lhos duma 
jatorte “ânnos quando. todos” app drande artista É Cla perguntava, muito és fadas — aPbrque estou chorando à» Taborda” é um dós de- pts maiores do mundo. glor 

         
  

  

  

      

     

    

   

os passemos ds. 
Que Jinda festa. 
1.05 bons cora 

ções din de Reis, no théi 
  

        

  

ro D. Amélia? O bi Tuserados à promov 
as criancinh ú obres   veram um dia de conten- 
tamento, Musica, versos 
de grandes. poctás, bri 

ê quedos. Que mais qui 
riam clas para uma hora de alégria é Dias ne- Bros demais Não de cllas tel-os na vida. Bem- 
    

ditos sejam que lhes déram um bocadinho de 

  

SmuAnor TORA Rviz bi Axor 

Das crianças voltemos aos artistas 
“Artistas témos nós, se 05 temos ! Assim as ar- 

tes merecessem maior protecção, assim elles se 
não vissem, quanta vez, sujeitos a miserias, € 
peor ainda, à indiferença de muitos e á inveja 
le impotentes, 

  

    

D'algumas excepções, porém, havemos de fa. 
lar, e não deixaremos por isso de dar conta aqui 
da inauguração do busto do Visconde de Valmor, 
erguido. sobre um modesto. pedestal em frente 
da Academia de Bellas Artes. Assim lhe pagaram 
os artistas portuguezes o muto que lhe deveram 
eos valiosos. donativos com quê por sua morte 
assegurou o desenvolvimento ártístico em Por 

    

E "sis uma obra diarte de Teneira Lopes póde 
ser admirada pelo publico. dndo, alegee-nos ja é querida, Das mais 
da sociedade portuâueza. Fal moroso livro, O Ba Rainha, sra D. Ame 

  

     
       as ren aqui dopr “Ora. ilustrado pela dé Ebro D. Caros são : é Uma ágio da Acudébia Real de nelas ares 
res pelo Sr, Visconde de Arhouguir, foi há 
int feita recebida no. pago é fez entrega à El- 
nei dg diploma de acndemiêo de mento dizendo 
car Vistonde que no era aquele dipibnna sim 
plesmente- homenagem do chefe do estado, mas 
Ho “atista cujo talênto fora. alimado em sue- 
cessiras exponte Reis ardstas | 

    
     

    

  

  

  

    

  

  

    à verdade que o seja o papa 
também? Aliimasse que a música de Ggrejá he 
imreEo 06 muitos Cidador; dizde aéora que 
deixem. de obedecer às rigorosas esig da sthetien. São. as palávras do telegrama, Pois Bem ja Pio X, e conseguir que se não tequera 
caps nos ituronnes e pazer bra dos lares 
Julibano Bordalo flácemos no prosímio numéro- 

  

  

  

    
  

   
  

    

João da Comara: 

os en 

O PAÇO DE CINTRA 
Disexnos ps Sua Mpcusmade A Rania Sentto- 

ma D. AxtLta— AvoxTAMENTOS Histonicos 
AnciltoLOGICOS DO Copie Di: SANUGOSA: = COL 
LABORAÇÃO ARTÍSTICA DEE, CASANOVA E R. Lino. 

     
    

   
a novidade iteráta dono que fin 

“ou este iyro: precioso «arte é de nobreza, sa 
Bido das mãos duma eainha que o borda com os 
rnciosos desenhos do seu lapis de artista, € das 
de 'ém fidalgo que se comproz no, 
ras com o talento ha muito con 

aimpressão que nos fez 
“Sl os monumentos à Historia dos povos, graz 

yada va pedra. ou mo bronze, « nos contam de 
poderosas ou de eseravidões humilhante é sem 
Pra ducumentos que não mentem de civilisações 

Sendas, Que por eles. se reconstituem e ya 
atravez 05 tempos sa 

no mundo. As nieionaigades per- 
Eetdções exinguemiss é por Mais 

doriosa que seja: soa historia ella de apagaria se 
fio ftasde documentada em cada pedra de seus 
monumentos TO a 
OVO Sem Arte é âm povo sem historia. 
Quo me, ouvissem ou podassem lê os que igna- 

samente, por esse paiz fora, tem destruido tan- 
tas mentócias do passado, sem attender a que 
Vão rasgando a historia da sua terra, da sua au- 
tonomis, da sum civilisação, 

TE Contudo cada pedra deslocada, a que o má 

Era ul 
  

  

  

    
  

  

  

      
    

      

  

 



  

  
  

  

   
   

      

   
    

    

  

   
   

     

                

   

   
      
    

  

   

      

   

Por cada pedra encontrada se poderá dizer. 
coma HorcÃó A re pereinias, ata desespero 

a a e monumento envolve mais record 
“Que mémoria mais palpitânte que esse 

É Pb q a a rs oram 
do spo danos, dado afunda 

Go e monasehiy € que As pias, 
So esposa de DB, Dib até noniot 

TE as itias aquele go tm sido prin 
paimenta rate por DEipa deLenea 
PAP. Jo gue es aupientoui tr 
doing” ano Mlcaçur incluindo ei 
Ea pegas de quê se conta Lenda enigrae 

     
    
    

   

    

  

  

      

    

   
   

   

    preferencia dada áquelle Paço por 
5 portugueras, dando motivo abrescentamentos fios, imp io de cada epoca, pelo à on em livro, a historia patria, nas 

ações que enterra. “hos olhos do areheolo 
ae valor, e po 

s 

à 

  

   

   

   

D. Amei 
belezas a 

davdient Hopresonada or taas 
album, como bre dum Jardim, eu espírito de arte 

    
  

  we mebor exprimem qu 
credo Rdres se Tez 0 bouquer que o sr. Condo de 
Sabugo completou com a historia do Paço de Cintra, 

CHAMINÉ DA SALA DOS CYSvES 

  

teciismo deu. outra applleção, 
ou removida como. entulh E 

      

“lor pas um documento que faça luz em 
algum ponto obsturo de suas in- 
Sestigaçõeso 

ainda a At, É inda a pedra esculpida que fla, como à 
Estatha de Memnon que cantava 

Aurora pelo que 

  

   

TANQUE NO TERRAÇO DA ENTRADA. 

  

pa 

ki 
a ana 

    a pelos ql m 
mercê dos suestivos desenhos que lua 

Conseguiu o pt Conde de Sabugona, coisa 
rara, como é falar d'um monúmento tt istori, sem largas di 

de documentos, q 
nosa tarefa reser-. 

é deu ao publico à summula das 

   
   

      
  

  
DESENHOS DE S. M. A RAINHA SENHORA D. AMELIA



           

  

(O 

  

CONDE DE SABUGOSA 
(Photographia do se, A. Bobene) 

  
    
  

TECTO DA SALA DOS Cysves KEPUXO DO) PATEO CENTRAL. 

DESENHOS DE S. M. A RAINHA SENHORA D. AMELIA. 

   



SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE LISBOA 

O DE CARTOGRAPHIA.   A EXPOSIÇ: 

    

suas trabalhosas investe alcance de todos. 
jorque não, se o livro é destinado, à vulgarisar-se, 

e só assim se poderá ensinar ao povo. historia, como a. 
respeitar seus monumentos. 

Foi esse o desejo da Rainha Senhora D. Amelia: assim 
o cumpriu o sr. Conde de Sabugosa, provando mais uma. 
vez o seu talento e fino gosto literário. 

Outro fim sympathico, altruista, tem este livro « é, o 
do producto da venda ser destinado ao fundo de soccor- 
ros nos tubereulosos, constânte preoceupação da Rainha. 
Senhora D: Amelia : 
Horas abençoadas sejam as que a Augusta Princeza de- 

ico à este trabalho, & que as flôres colhidas se conver- 
tam em consoladora Csmola. 

EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAPHIA 
Inauguronr-se no dia 2 de dezembro; findo, na Socie- 

dade dê Geographia, esta exposição, sem duvida uma das 
mais completas e valiosas pelo grande numero de exem- 
plares raros que contem « mais em harmonia com à in- 
doe e fins daquela prestigiosa collectividade. 
“suas Magestades ELRei e à Rainha tomaram parte na 
inauguração deste certamen selentifco que occupa as 
Salas” Portugal, India, Algarve, Macau Lisboa, onde se 

es, pondo assim à historia ao 
  

     

  

  

  

  

  

ca: 
  

   
          

  

ALA PORTUGAL, 
(Bhotograniia do ar, Alberto Lina) 

   

  

to bem iluminadas, pertence á Direcção Geral 
qe Engenharia planta du cidade de Ólinda, da 

jreseto Geral de Trabalhos, Geodesicos: prospecto da 
Cade de S; Paulo de Loanda, manuscrito cm cores; 
mappa intitulado «ldéa ecos nfaça das ilhas dos 

; interessante colles pas desenhados € 
coloridos pelo sargento-mor José de Sande Vasconcellos, 
Cobre eo diltenhos.alluivos ds diferentes partes 
deseripras. 

Ouros exemplares expostos pela Direcção Geral de 
genhari é pela Escola Naval, diferentes colleeções pro- 
Friedade dA Sociedade de Geographia, entre às quaes 
ipa encadernado, de Portelano, em pergaminho, 

Na Sat da Jada esto expostas as cartas de Sua Mar 
gostado Elie, sendo vino é ro coroprphias e de 
Sedotegiopraplicas: uma copia do Átias de Vãz Dourado, 
“im Portelano attribuido a Reinel 6 dois mappas do Bras 
em alto relevo; um atls, carta geograplica e ma 
ima do parte da America nórte é parte da Europa, cos- 
Tas sepruntrionaes & occidental da África, propriedade do 
SE eahsejheiro. Hintze, Ribeiro; um rarissumo é valioso 
las do visconde de Santarem; um magnifico mapa a 
dleo; de Portugal, pertencente à Academia de Bellas Ar- 

epheras é Blubos de Coelho; varios exemplares da 
o dos Trabalhos Geodésicos, 

Nata Algarve estão expostas em duas banquetas 
SALA INDIA uma preciosisima coleção do sr. duque de Palmella; 0 

     

  

      
         

      

    
  

  

  

  

  

      
  

  

         

       
        

        
Photograpiia do sr, Alberto Lima) 

accumulam verdadeiros thésouros da scjênciacosmogra- 
phica, 

À sala Portugal apresenta um aspecto ao mesmo tempo 
attrahente é grive, patenteando notáveis trabalhos de ha 
tres seculos, comprebendendo colleeções avaliadas em al- 
gúmas centenas de contos, til é o seu valor estimativo 
Pela raridade dos exemplares que as formam, 

Ha cartas ali apresentadas que são exemplares unicos 
e que estiveram encaixotados mais de cincoenta annos. 

Entre as preciosidades que se encontram mesta sala, 
lembra-nos “citar; O atlas gieographico em miniatura do 
xva seculo, propriedade do sr. Emesto de Vasconcellos; 
atlas de Lazaro Luiz, pertencente à Academia Real das 

neias; arlas de Vaz Dourado; livro das fortalezas, da 
Torre do “Tombo; codice de Alcobaça da Bibiiotheca 
Nacional de Lisbods grande carta a so 
do rio Douro, seculo xvit; atlas contendo dois mappas. 
de Portugal gravados em cobre, seculo xvits duas plantas 
de Lisboa, fins do seculo xvi é começo do século xis; 
gravura em cobre, pertencente ao sr. Brito Aranhas plan 
ta da costa d'Africa, pertencente á Direcção Geral do UL- 
tramar; derrota Sehmerkell, idem; plantá de fortifc 
pertencente à Sociedade de Geographia, anno 1706; 
Felia de Cintra, da Bibliotheca publica de E 
nia de Goys, idem; mappa-mundi em 
que entre outros perten 
boa; costa da Europa, África é Brazil, 1726, em pergami- 
nho, da Bibliotheca Nacional de Lisboa; planta do logar E E 
do monte de Pangim, tirada por Sarmento; cidade de S. SALA MOÇAMBIQUE 
Salyador da Bahia de Todos os Santos, com costumes do. east a do Etc dE 

  

  

  

       

    
  

  

  
  

  

        
  

      

    

         
       

 



      

    
  

“grande mappa da ilha da Madeira mandado fazer 
por D. João. VI; os mappas de Africa e Maníc 
“quadros a ajeo pertencentes á Bibliotheca Naci 
nal, representando a Ilhá da Madeira e provincias 

Da colleeção do sr, duque de Palmela os exem- 
pláres que mais prendem a attenção menciona 
remos: 

Roteiro da viagem de Gôa a Suez, por D. João, 
de Castro. — Descripção de-todo o caminho ma- 
ritimo da Térra de Santa Cruz, 

Relações da India, por Pedro Barreto de Re- 
zende, vice-rei da India; Miscellania maritima, 
por Cruz Madeira, em 1874 O tratado de mari 
aberia, livro de aguareltas. 
“Tambem ali se encontra o livro do «Todo lo 

universos de 1503; 0 1º mapa da conheci 
obra de Balt Vila em princípio do seculo es ertencentes à biblodheca Nacional do Lis- 

  

      
   

  

  

  

    
  

  

     
       

    

    

expõe à Sociedade de Geographi 

    

a Torre do Tombo, O Commândo Geral de Eenharia é a Bibliotheca d Evora, curiosos exem- 
Plares. 

  

a ala Mogambigue tem a Socicdade de Geo 
graphia uma Serie de edições de atlas « uma Hotosa collecção de iluminuras hollanderas,. Na sala Mucau admiram-se entre outros sp mens um desenho da egreja é camara de Braga a carta do ftio Livia publicada em 1785, 0 Pa da cidade de 8. Thomé de Meliapár, et Na sal Lisboa estão expostas varits Gições de aulas valiosos, pertencentes à Bibliotheca de Geo- graphia de. Mercatoris, Ortello, Braúnio. e um exemplar raro de cosnlographin datado de 1575, de Peso Africano, Es 
tavel atlas do, celebre, hydrographo- « viajante françex do seculo xvm M. Aprés de Monnovilete DR ae paro 6 A pela Meu al das Selenca Conprehénde cisocnta é nove mappas, gravuras em cobre e abrange as: costas da Aiii e Ch pa Em tola a organsação d'este certamen, e na sua disposição, em que Se mota um apurado bom Rosto, cooperou a Direeção, da” Sociedade de 
Geogranhia, que teve um dusiliar valioso no seu. ibliothecario sr. João. Farmmhouse. É de tão subido, valor é esta exposfsão, para oque estudam o importante ramo da cosmogr phia, que, ninguem poderá negar que mais un ez à Sociedade de Geographia de 'Lisbou pres- 
toh tim Valioso concurso - para 05 progressos da Sejencia moderna. 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

    

Nim, invernosa. noite de déxembro de 1860 um clinico. moxo aínda, que ha pouco se instal- lira permanceia sentado no seu consultório, ten” o e reto de um bom lume, de ouido de ua no, vento que impelha a chuva é fazia grande ruido. À noite Estava fria e Humida , andása todo à sanéto dia por meio de láma e debaixo de chu- va, e repousava. agora dessa lida, metido aum sotipão é de chinelos, calçados, meio a dormir 
meio acordado, germinando-lhê no cerebro mil Pepsamentos À começo falava comsiga proprio que o vento aiblava torto, é que a cluva O alagaria se não estivesse aconchegado em casa. Em Seguida ne» cudia lhe ão espirito à visita que todos Os amnos, em dia de Nata, fazia ao sitio em que nascera é ãos seus. melhotes amigos; cuidoulque hesriam Satisfeitos em vélio. e que a miss Tosa decerto mito alegraria saber que elle já encontrára o Primeiro cliente é que poderia contar com mis ns. Pode ser que ella se deixasse levar na vifigem a Londres que tencionava fazer, é si ser ida tornar-se. sum. companheira, é disfructar aquele lar tão desolado agora!e ao qual eli PoE" Si só co encarregaria de ânimar, com o seu Jo ensino e su encantadora volbiidade pois perguntou asi proprio quando é que 6 primeiro clênte, esperado «ão ardentemente ap- Pareceria ou sé estaria fadado, po um destato Especial da Providencia, à que hão tivesse ellen. télia, e nessa circâmstahciavoltou o pensamento para! iss ltosa: passado certo tempo adorm deu e sonhou com ela até o momento em qui ns. tão suaves e agradaveis da sua voz lhe sem 105 ouvidos É que a sun macia, terna É migrone mão he tocasse no hombro, 

      
  

  

  

  

  

  

   
        
  

  

    

  

  

  

  

       

  

       
  

  

   

+ Eltstivamente alguem lhe poz a não no hom- 

fo a a Di dO Bea Pedi: ques poa mod Gu de um Mn ad o 
mentos, nem o medico tinhh necessidade de 

Bortelan-pimento, alguns alimentos 'olidos e a 
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O medico aceregu do fogio uma cadeira e con- 
xidou com um gesto à desconhecida à sentar-se. 
À dama, do véu negro encaminhou-se devagar para à cadeira indicada, Como a luz. incidisso 
Sobre 9, véstido negro, o médico reparou que à extremidade delle estava enlameada é toda mo- 
Ibada, 

  

  

   stá encharcada? — perguntou o medico. = Assim pareçe! — retorquiu a dama com um 
tom de voz que mal se ouvia 
— E está doente ? — acerescentou elle em tom 

compassivo, pois que à voz que estava ouvindo 
apparentava sofirer muito. 

== Sim — respondeu a desconhecida — bastânte 
doente não de corpo, mas de espirito: Não é por 

sa, nem de minha propria vontade 
na do véu negro — que vim im- 

. Se sofiresse phvlcamente não 
daria na tua à deshioras e niúma noite dinvermia 
se tivesse Uma enfermidade insanável, Deus sabé 
com que contentamento aguardar a morte 
Como él rojgaria para que se amereasse de mim. pd gpa a pa 
sou, doúnor, Talvez isto seja loucura de minha 
parte, é eu acredito que cllectivamente estou 
doi q durante às 

é de lngri- 
ima, não deixou de me atormentar 0 cerebro à 
mesma ideias e, apezar de saber que soccorio 
algum humano poderá servir-lhe, que está tudo 
coihpletamente perdido, só o pensamento de o 
deixar na tumba sem ter tentado isto, gela-s'e-me 
o sangue nús velas. g 

E Jum estremecimento que não podia fingirsse 
=-o que o medico comprehendeu desde logo — 
lhe percorreu o corpo tod 

Havia O que quer que era de lacerante, sincero. 
nã sua. maneira de falar, à ponto que O médico 
sentiu tocar-se-lhe o coração. Novato ainda, não 
conhecia bem essas miserias que todos os dias 

  

  

  

  

      
  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
tedico, e de tal passam ante os olhos dum 
os padecimentos. modo que o fazem indiflerento 

   

  

sse caso — disse 0 ju 
do-se vivamente —-se à pessua 4 quem se refere 

“essa Idem, Nou acompanhala jd. Mas por- 
que motivo não se dirigiu a um outro medico £ 

= Porque seria trabalho. baldado fazélo ha. 
mais tempo, porque talvez já seja desnecessario 
Deretorquiu à mystériosa dama, estorcendo. as 
mãos dum modo apaixonado. 

O médico attentou um instante no véu negro, como querendo fetei no olhar a expressão dá 
iislonomi que aquele tecido oceultava era 

já opaco, porêm, O véu que provocava toda à especie de curiosidade. UP 
EA senhora, porêm, também não está sa 

retorquiu com ternura O medico. — Embora não. 
tenha 0 agradavel prazer de conhecel-a, &-me fa- 
cil assegurar-me de que a febre que à tem devo- 

im que dê pôr isso, 05 cânçassos de que 
iavelmente vem padetendo, lhe têm exha 

rião as forças e a consomem pouêo a po 
Leve isto À sua bocea— continuou. deitando 

ua n'um copo — socégue um hocendinho e de- 
pois mé contará o mais tranquilamente que lhe 
Seja possivel a doença do enfermo e ha que epo- 

& apoquenta. Quando saiba 0 que me é st 
ctamênte necessario para que da minha presenca 
resulte algum bem, estou ao seu dispór para a 
acompanhar. 

A ystériosa dama. chegou o copo hos labios 
sem erguer 0 véu, collocou-o novamnto em cima. 
da meza sem, que mexesse no seu contheúdo, e 
desatou a solucar, 

= Sei perfeitimente disse a dama, procu- 
rando disfarçar os soluços que lhe embarigavam 
a voz — que o que vou telerir-lhe parece tm de= 
lírio, febril; outras. pessoas me teem dito. isso 
msmo, ménos bôndosamente do que o doutor. 

NãO Sou crcança já é dizem que quando Se yae 
afastando da vida, o pouco que della nos falta 
por muito insignificante que pareça a outrem, É 
Sempre mais precioso pará quem se sente desap- 
parecer do que todos os anhos que teve de vid 
embora só houvessem deixado no seu espirito à 
lembrança. de velhos amigos fallecidos ha muito, 
de rapazes, quiçá de ereancas, que su fossem 
que são olvidados com à mesma teilidade como 

decorrer da minha exis 
ando duração € por esse 

motivo, deveria aprecial-a muitissimo; comtudo 
assim me suecede, pois que morria sem 

à at 8 o que he confessa ram 
é sinceramente fosse apocripho ou phantasioso. AAmamian de manham, estu certa de Que a pesso 
a quem e refiro, não precisará de auxilio, pois 
quê nenhum coccorro humano o poderá livrar, & 
comtudo ainda hoje o doutor não. lhe é, nem 
pode ser util. Após um momento de silencio o clinico obser- 
voulhe que não era seu intento. objectar-lhe 
coisa alguma ao que vinha de narrar-Ihe, poden- 
do até pareeer-lhe que queria profundar acções. 
que “mostrava empenho em ocultar, mas que, 
todavia, via Uma cêrta insistencia que não podia 
coneilidt com probabilidades. 
SE É que — proseguiu = me diz muito que a 
esto a quem se refere está prestes a expirar, e ão me é possivel vela, podendo comtuido o méu 
aus ser lho util recêia que amanha seja tarde 
de mais e apezar disto tudo não quer que a veja. 

, com cleito, lhe têm muita alitição, como à 
Sul forma de expressar deisa trdnspar- Ger, por- 

emos de ver se a ivranios da morte 
s que o progredimento da enfermidade torne, improficao o remédio? 

   

  

   

  

      

  

  

  

      
     

   
  

  

  

    

  

    

      

    

         

        

  

  

    

  

  

  

  

        

(Continua) Henrique Marques Junior. 

——— emrooga ——— 

A CENSURA DRAMATICA 
Não somos dos que condemnam em absoluto. 

à censura dramatica, é antes à temos por nece: Saria para corrigir dislates é liberdades de mau 
Esto) que dessram a ame é não educam o par 

Bosto isto, vê-se que ficensura. dramática de sempre. presidir uma orientação segura sobre o 
que PÉ a arte, não à confundindo com especula- 
Qõês grosseiras ou insensutas de espiritos enfer- iniçom deseguiibrados, com que cllt e o público 

tem a lucrar & antes tudo à perde 
Vem isto a proposito de uma noticia. que nos surprehendeu hos. jones, que dizia ter sido ré 

irado dos ensaios, no theatro de D. Maria, O 
drama O Bae, 

  

   

    

         
    

 



  

O OCEDENTE 

  

  
            

Ora O Pre é uma peça de Striniberg, muctor Geo, dos “mais reptidos o ainda quinto ser fisbmos à fepretêntaçã da sua obra, dela encontramos. oca na, imprensa, extraméira & o peiciplmem do atri Mestra ale 
mos Como pega: representada. nos principes Aenicos “e ME nos “subsidiados” pes. Estado. Ainda mais, encontramos a peça de Strindber cstidnda “e” comentada por. authorisados. cr ticos “da Europa, é repredentuda, Pelos primei Rós atores, Fndlndo Zyeconi que dem meliaim CERs Ga É Se no soubessemos! disto, ainda prevalecia a nossa sutprega Sabendo NOS que a peça era tras Guido ir Mnuel de Macedo; cujo sentimento resta nr despir, primores de caracter e noto ima igedeia E questões de desoro Jigraro, nos garantiam que ele não poria mão sobre obfa-de mau gosto ou de duvidosa mora- 
iitade O rima O Paé é unia obra prima de technica abencral uma pega qe 'ombate de grande a cance hora, oi é o ataque, tais energico & Bem documentado digo, sé hoje, sont o das et qdo tem in nada DA ações end Ee dies combate a mn hos rem a mulher que e Não contenta com dispa- tar ptimaas ao sexo forte, é pretende substituir iba a sua prepondera A ade CR Ra dr iara mito LS sofiado &. ex com as dientiosos peçás do. moderno. repertoio frameez e ndeçorosos Tpanaçe que em deiado pastor áluz da ribalta do palco de D: Maria btus ab asa intoca mas o deisaremos passit o beco sein pruteto, tem, mome a are, fu sempre prosarantos defendem quanto o pers bite Nossa limitaas forças, pondo à claro o ua é o faramia O Pe para qUbcos meniilosos Ao pensem que se tratar d'algam atentado no Hom! senso. idecoro das plates com peça sem 

  

      
  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

      arte e sem valor, de scenas licenciosas ou real 
mos de bordel. 

cs 
esmero 

POLITICA EM PORTUGAL 
(Contudo don. 00) 

Ninguem se lembra da importancia real em dif ça de costumes, de Usos, de tradições da ão ftographica, da. tempêratura. dê clima, Ste, mil cireumatancias psy chicas e organicas quê inflicm tão poderosamente sobre ot habitantes, “o Glolho gua servem de guia à sclenci para de- Sing as raçhs e aastgnalar'os povos. O governo atenda à todos estes motivos adu- 
zidos, Ri se uma orais ou qualquer outro 

nivelamento de peria à maivadez revelada no us si leo & no tono dão arma sá 
dos ministérios da Guerra & Marinha, medite no único, fim do castigo é d no pais moilicando à, mal em “vigencia um testemunho eloquente de que o seu fito mais ferveroso é tmniquilar todas 

  

  

  

  

  

     
  

     
     

  

   

    

às origens perniciosas de reclamações, provêr de justiça áqueles que à solicitam e implóram,avane 
Gar de cabeça erguida na estrada ampla dê todas às cong Est a missão suprêma no exercicio do poder é o merito honroso do direto de seus membros 
à apoteose da posteridade. 

v 

  

Economias. — Os. Jargos 
podem justiticar-s 

de gravidade momentos dio apenas re- 
espirito esbanjndor e alimentam parasi- tio naustabindo sepro aliado a Mepei, 

Isto demos de modo irresistível com fa- 
ctos conhecidos amplamente, quer se achem l- 
gados a vida historiea de nácionalidades, quer 
Sejam relativos a condições domesticas de exis. 
tenciá particular de Familias, 

Quando, porém, á frente destas se encontram 
pessons de bom kenso adverte-ihes o instinto 
“natural que regulem as despezas em harmonia 
com a. rice «esta, não, perdendo tambem de 
Vista. no presente as contingencias provaveis do 
futuro, 

O chefe de familia sensato e pru 
com, escrupúlo erear situações embaraçosas que 
lhe. imponham recurso extremo de emprestimo. 

O dinheiro emprestado só é util ao capitalista 
Se a caução correspondente garante juros com 
Segurança, 

    
      

  

  

  

  

   

  

     
  

  

A? parte: alguns casos singulares de excepção, 
les que contrahem emprestimos agravam 
seu estado, visto que ficam obrigados à pa 

gamentos de jurbs. 
Quer dizer: se uma divida anterior já lhes di 

fiultava à existencia, à contrabida recentemente 

  

   

   

  

     
  

dê margem à liquidar aquela traz maio- 
Fes encargos em acrescimo de despesas de novos. 

  

titulos e contractos e não altera sensivelmente a 
que sucede assim 1 vel pôr quanto os encargos. jam progressivamente mais consoante o du 

DAR ERON ESTAR 
lim, chega O momento de não haver capital, nem penhor de credito. O mesmo acon individuos constituem Familias cont tuem. povos & nações, e o que é verdadeiro no tocante no ser isolado hão perde seu valor intrin- 
sego mo tocante ás collectividades. Se Portúgal não. fosse exemplo do que aca de afirmar pedia à historia de estranhos mate ria de prova, Infelizmente, possuimola de casa e o que é peor, toda à gênte contessa o pescado é ninguem Penst sériamente em reagir contra o mal 

A ordem do dia de todos os governos e de ps todos os ministros desu compen 
use numa palavra unica -- emprestimo Não se olha. pela agricultura e pelas industrias nacionaes com, proposito. rm de levantal-as e prliorabass en oecaies slemnes, mesa de anquites, porventura conforme o thermômetro. alcoblico las taças de brindes marea a tempera tura de cabeça dos convivas, empregam-se Como tom de phrase expressões amadoras para lavra- dores é para industrines. No parlamento, quando algum represem propos: armar a clico em face das galerias re- dita discurso apropriado em que não faltam ter- 

mês clogiosos para 05 grandes proprietarios do solo é palavrões techmicos gratos a industria- 
"Tudo isto. não passa porém de progresso de dntracho é de expediente já hoje muito gasto. Semelhante Eobjunio de coisas andas az nsar que o sangue de portuguezes de agora e grandemente do liquido, precioso. é nobre que Sonia otra em velas de nostos atepas 
Se qui houvesse actualmente o sentimento in- contiggnal de dediasio à causa do roduziu. um Affonso Henriques e um diz, que amimou um D. João Le âm Nuno Aya res Pereira, que inspirou um Alfonso de Albu- auerque e tm D. logo de Castro, se mesta terra ém que já ioreseeram tantos vardes illstrescujo nome ebtegio ainda tem significado em cerebro de estrangeiros dominasse alguma coisa mais que i 'mesquinho de partilos fora de prámo, amente não seriamos apontados ialémt eto pouco decoroso é nada 

  

  

  

     

  

    
  

  

  

     
  

  

  

  

  

  inte se 

  

    
  

   
    

     

  

    

  

  

       
    

    
Porque. razão. continuamos à manter uma re- 

presentação diplomática numerosissima e cara 2 
Quem, não póde sustentar luxo passa sem elle 

o limitasse do estrictamente indispensavel em ne- 
cessidades mais instantes, 
e POrUgar não so tem lim avultado muméro de 
legações custosas, mas algumas d'ellas problema- 
em uid rea su ' 
Não era facil nem cordato suspender abrupta- 

mente relações entretidas de longa data com di 
ferentes paizes onde existem ministros portugue- 
2es acreditados ; mas é obvio é praticavel prepa- 
rar terreno pelas proprias vias diplomaticas afim 
de se chegar sem desaire a suprimir embaixadas 
proscindiveis. 

O regimento antigo como, de resto, todas as 
coisas neste. mundo pode mbdificar-se e substi- 
iso, 

Vou. ainda mais longe; estou convencido que 
o governo que emprehendesse tal tarefa rasoavel 
encontraria. pessool habilitado para o exercício. 
consular que até gratuitamente se prestária a re- 
presentar 6 Estado em paizes em que fossem ex- 

ctas legações actuaes. 
E, nestas condições, com certeza se depa 

riam individuos mais capazes de prestar serviços 
relevantes que entre 05 immensos pretendentes 
gananciosos que, ém geral, só miram os processos 
más. promptos Je conseguir proventos não obs. 
tante dahi resulte prejuizo à patria. 

O officialato militar sae cgalmente entre nós 
por preço elevadisimo o axé rrisorio, ses levar 
ém linha de conta a exiguidade de territorio em. 
confronto com a superficie das grandes poten- 
ci 

O nosso exercito, relativamente, conta maior 

  

  

  

    

  

  

  

    

   

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

numero de generaes que o exercito francez cujo. 
electivo é muitissimo suparior ao de Portugal. Secá esta maravilha uma peregrina belleza de 
invenção. produetiva de rendimento, ou prova. 
cabalisima de systêmas ignaros em pol 
rigente 2 “imponha o governo aos aspirantes a fazer Aves 
nida “de banda, ao lado e de galões no casaco a 
obrigação de enetar tirocinio pejas colonias no, ensino de indigenas que aprenderdo a defendel-s. 
Sob disciplina de olfciaes da metronole, residen- 
tes; transforme no continente do reino êm conpo. 
de policia uma parte do exercito, suprima à re 
tânte estendendo a todos os cididios a instrues 
ção de recruta e occupe-se com todo o ardor de 
sua bon vontade em administração franca leal 
da” coisa publica, arvorándo como arbitro unico. 
é venerado o imperio da lei. Sejamos mais py meus csbanjadores de 
nheiros publicos, tornémo-nos homens economi 
cos só movidos pelas glorias da patria « pelos 
respeitos da justiça 

  

        
  

  

       
  

  

    
  

D. Francisco de Noronha. 

  

—s ee 

O MEZ METEOROLÓGICO: 

  

  Altura barometrica Mass. 770,9 
x » Min. puoeo em 16, 

Durante o mez invadiram à peninsula tres dk 
ressões barometricas, tendo estas, attingido cm 
isboa, à sua maior area de profundidade nos 

dias 12º (Min. 752yen3), 16 é 31 (751,003) 
Thermometro Max. 1598 em 7, 

»0 Min; 347 em 2/6 27: 
A temperatura foi om geral baixa no mez. As 

maximas inferiores a 12º foram notadas nos s 
si êm 1 (10% 

4 (1196) em 23 (1193) em 
(119,6) em 26 (1086) em 27 (4347) em 
29 (1198) em 30 (118,7) e em 5 (trt), 

As minimas inferiáres a 3% foram observadas 
nos dias 3, 26, 27 € 38. E 

Bom tempo 5 dias. Nublado 20, Encobêr- 

   
    

  

       

     
    
                

  

   
        

to 6 Véntos predominantes. NE SN dE Ga ra, SW de 1 NE em 266.21 e dentre NW do mer. Ciuvas. Durante o mez, foram recolhidos no pluviometro, 1406 de cinta, em 24 dias Os dias de maior. chuva. frame em em 14 (370,à) em 17 Lip Nosos ent 17 al Trovvadas é gran Arco Iris em 
GEES 

NECROLOGIA 
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ACTOR GANA. 

   
A carreira diesto artista, que falleceu em 

bon no dia 16 de dezembro) último, foi feita nos 
aleatros do Porto, onde se levou no conceito do 
bico. requentador dos thestros “do Principe 

Real é do extincto Baquer. y 
fera um actor ilust ado e consefencioso, fd 

compor do seus deveres estudando com de 
dlicafão os seus papeis e procurando distinguir-SE 
sempre ho desempenho deles AP forma, distincia como elle desempen! 
Larivandiere da Madame Angit, a corr 
tensão 'dramatica. que imprimiu 'ao Gaspar dos 
Sinos. de Cornelio, tornaram. o seu nome ces 
peltndo no imundo da arte. e São bens de fortuna, é passada a virilidade dos 
anos Gama cabiu na devadencia, como succéde | DA 
todos que não se podem afastar a tempo do. 
theatro, Onde “as noites de gloria é de applusos. 
se tornam eecos fugivos do passado. 

Ultimamente, o, illastrado gerente do theatro 
de D. Maris, cuja bondade de coração « nobreza. 
de garacter”é de todos conhecida, o sr. Fernando, 
Maia, contaya-o no numero. dos seus escriptars 
dos t ainda assim velho e alquebrado pelosams À 
nos" é pela doença, Gama mostrou. que não lhe. 
faltava Pa Intuição, artistica na forma como des- 
empenhou O capelão. nos Perultas e Secras que 
Ainda. representou. no. domingo 13, sto é tis, 
dias antes da sua morte. 

   

  

  

  

   
    
  

  

  

         

 



  
  

    
  

  

ACTOR JOAQUIM CARLOS DA GAMA 

VICE-ALMIRANTE PEREIRA SAMPAIO 

Com 63 annos de edade e victimado por uma 
aneurisma, falleceu no dia 1o de dezembro ultimo 
este ilustrado oficial da marinha de guerra por- 

         

    

  psticavâm à pelos seus coll 
  

    
   

  

   

ira de Sampaio, nasceu em 1840 € 
alistou-se na armada em 4 de abril de 18 

Foi promovido a 2º tenente a q de maio de 
à 1 tenente a 19 de maio de 186 

5, dé maio de capitão   5 de junho de 1884; a capitão dê mar 
e ata pimandou O depodio de asaçã naval de a, exerceu. o cargo de capitão do porto de da, 0 de chefe de estado maior da divisão 

aval dá Africa Occidental,     vi 
  

dante do corpo de marinhe 
ja n.º e 34 div : 

ALMIRANTE 
JOSE PEREIRA SAMPAIO 

       io do mésmo 

Recebemos e agradecemos 
Kalenderio da Fabrica da Pampulha. Como 

em este kajendario visitar-nos idades: cada vez mais bello. uma. bonita. composição em que juadro da Expulsão dos Jesuitas pelo e Pombal, representando o grande és- 
tudista no. primeiro. plano. Ao lado direito, em moldura. vêse o retrato do incancavel mveligente industrial propr e Tolacios da Pampulha sr. Edua arte interior. do Kalen : Tosé 1, na Praça do Commercio e o positos da fabrica em Lisboa, 

    

    

  

  

  

Marquez 
  

  

      

    
         
    

    

   
   

  

emblemas do mas portugues mero de exposie de os productos da Fabrica de Bolachas du Pam- puiha À alo os primeiros p À E aragios é feliz a composição 
GA fito, ob as indicações do ar. Eduardo Costa, com b bom gosto e Cuidado que tem por. do que sue da sua fabrica, e muito em especial 

  

   
  

  pelos brindes que oflerece aos seus clientes, sen- 
do para, notar que este bello trabalho é todo 
executado por artistas portuguezes, podendo sof- 
frer vantajoso confronto com o que lá fóra se 
faz de melhor, no genero. 

  

  

LOJA DO MORIES 
TSocl-gerento quo fl dou Armazens de 5 Ro) 

Armazem de Wazendas e Modas 
“LISBOA — HA, 3, RUA DE D. PEDRO Y, 115, 17 — LISBOA 

ARTIGOS DE RETROZEINO 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 

espartilhos barba direita, Modelo EVA HUMBERT: 
Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira para ir 

tomar medidas e provar a casa das 

  

    
    

    

  

  

dgenrique Bastos — lirugio dos hospilaes, 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Bom endapico duro mina do cada um ds ria 
CONSULTAS | icuages =Aa “3 Peres 

LISBOA — Largo da Annunciada, 9—LISBOA 
BERLITZ SCHOOL, 

LINGUAS VIVAS 

  

  

  

Lisboa Porto Coimbra 
Rui do Alecrim Largo dos Loyos Vianna! 

204 “ Braga 
— Ensino pratico por professores estrangeiros. 

E Guilherme da Silva Spratley & G. 
Antiga casa A, Augusto da Silva, Successores 

FUNDADA EM itjo 
Vinhos do Porto o outras qualidades para consummo o exportação 

ascirronto 
162 — Rua do Arsenal — 464-— LISBOA 

  

  

“Empreza de Carruagens Fidelidade | 
Proprictario — JOÃO PILIPPE DA FONSECA JUNIOR 

    

    

   

Alugo Coupés, Mylorids, Caleches, Landaus e Clarences 

  

Run de N; mento, 46 — LISBOA 
'TORIL, Parque do Exmo Sr. José Vianna 

    

Eno 

"Patisserio E. Benaró 

| ANTONIO DO COUTO -=ALFAYATE 
Premiado na  Esposição Universal de Paris de 1900 

Maguifico sorlimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras     

Re do Alecrim, 44, 4.º (à P. Luiz de Camões) — LISBOA 

Alfredo Rebello. 
  

  

' 
Consultas todos os dias das 9 às 5 da tarde 

| 39, 4.º-— POÇO DO BORRATEM, — 39 4º 
“a rente da Ra da itoga — LISBOA 
  

Atelier  Photo-Chimi-Graphico 
| P. MARINHO & C. 

Rua de S. Paulo, 216, 2.º — LISBOA 
Ne telephonico 8a) a 

Trabalhos em todo o gencro de gravura, iototypia, rincographia, chros 
ete. Especilidado em rhotogravuras = Os preços muis baratos do    

paiz, em todos os trabalhos. Execução pe      

    
| 104, Rua Garrett, 106 

LISFONNE 

CASA BANCARIA 

José Henriques Totta 
es, 71, Rua do Ouro, 69, 75 

LISBOA 

    
 


